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,. `órcfenacías "rìice •• Fsgçr iéeu-se, f porem, , st•ax. , • • tlj „ •itrt,.nti•,estc, a que' 
Dorcl ,auem tenjá, Poda a cohsidenra,r5i se não s aya atgstó,,dlga.-se,duas 

♦s," S•wP AowpaaAROenE9lno çao pessoal-,, de,que ,aQ, tornaf conta,,, sã til 
, • a " -- dá sua ëádeirá de vereador 1 aó ser ;r i , , ,, t:. rs * , r.r• ;, .'• r à .-': 0 •uso••l•,gitirno d+ um direitb que t ..• ,• r;,. .  , 

j ningueirl quer contestar-lhe, mas eleito pelos seus coligas para o hon- Defez pá}•t ' ó" s r r p èsidtiënté' 
,a çtlj,a apreciação, nQs,provpcan, , lrosa'cargo i uiet'vinhà• dese:Yrpenhàn=> > não ha, 1Wà •v iflb5. {I , r.Yt, 

o snr . dr.,,Aie ,at•elre Turres, Pre, `t da; kgntrahira `obriga 6ú,e •ássumi À*v)' ,,,•,Ha I • is,,f • iam an.q,sexec•n}ec r• 
dente da.tcomissão• executiva dá Ca- .r: ra ,,,responsa,bilidades;•,das ejirais:não , , à '. tnsttfi ieucia3rélos residimer•tos;tnu "" 
mara, resolvei, deixar aquele •or-po`'•-devia.-n,2ni podi;a.isentar-►se pila fora=• t,nic•ipaes E que so fe ?• Náda,fr• rrt r!c- 
r`  t t" i r ¡? administr'átiVo. E l•ensanào fãse-16` r•rrra c•1no•o fez. Aprdvou Ia te> çios a átfitãr•i 

,"• ♦. ♦ ¡• A  4• ', ,{ 1 l 1̂ / 7 i p 1 ip p,, s r i álrosamer?te,, escapop-som hà ela dali -"• . c ` Es u. cet, sse, ècedo orc t.Ie•- - i. uns im ,o• G jb tl} ` f ïr 7 to, 
por .unï•IpQtivo,iflttl;raprov•itaildo a de mais nele o receio de levar uni .$pelo snr,, v.I q;,tarnsiden,e, ttiosso•l•t•s„• 
primeira porta falsa queAc lhe cepa- ,, •` chequei' mesmo dos seus -amigos po ,, ttre conterraneQ:, snr, •Fitipe•Cr•.d A1-.•> 
rou. ! ••rd•'z •' s •liticos%e.<o desejo de se'vêr.livre d z• tnNida omes, que tem,'evídenctadot, 

•camára • • do•• ques•a reílexãQ. Estava ,,•hei1ï nesst_-` eas'T"6`1 •rü& p' 1'' isuUe 1, Abandonou o espinhoso urge', . z,•:• 4> . 
declarando..logo ;`solenetiiente,- sob' t vérdade:',•t , ,•,,, ", ,.nossa te rª;.I• 
palavra não , voltar mais ágrrel lo 'E nao venha•,o.jornal doseu•pax-r `• :t.Mas; astjuntast,negaram-:Il'ie,o'r2• 

1 é'' 1a < . a , •• .. r 
t 

gar, preçisamente tio m omento gra tido;'. lpPra desorientara opinião pu- r fL'1"eJ1d111n e f1Crt17loS aSSim`InesIn o.^±>x't 

ve e criticóPdas realisaç<res. blica, e rvêr se con%gua defender o ".:,., E negaran>-lho pelo quê? 
E' evidente que sua ex.• gtl iria triste gesto do.snr. presidentL e ate- ,. Em grande°parte -talvez;: p'or,não 

sair. ansioso, como'parecé''de árlijal- nuar- a irlá impressão que deixou no haver um plano dd melhorameritdsr ' 
de sobre os h'ombros o pesa'dolardo r; e3pirito de todos, assacar` cavilosa, `elaborado como devia ser, por tudo 
que é hoje a administr•ição cnitnií i• ,.• in,i1te aos outros faltas de patriotis ser feito no ar,, sem bases; como,, 
pai e recetoso talvez de tomar com- • rrro e'la irrisrl•o; não venha>frazerao` •aconteciá Yarrora... 
proniissos -que, no futuro, pôdiarrj''"`•publiço'a insidia de que ós funciona- Nesga • ocàsião ,pedia -se dinheiro 
ser-lhe- ,e uctisiaes á sua vida cc.o`' rios e.émpregados njuniup<res anda áo povo s'em se dizer` ara—g0,,é 

p' j r á Deus e ro Diabo au ''' "sem se 'repara" fai,•bè• pise á'des-, nomica. . rart• a drr ...• t z 
o dmërnto fte vencrrn•nto's c ue u' rr- péza a I-azer,cpm.a cobran a desse. Só assim s., explica o seu gesto. g  r•. r ..q q• t 

Queria sair e saiu. „ do, `s; tratava cio •rogresso'clo'.eon  ̀{'•imposto•absorvia ,ou,.aião,'•no•todº', 
Mas...não soube sair. Prêcipi,"" celha"'os'• benenieriios`gzr,e.•pe• ilá11 ou pelo áixienos nurilã eka, nadá  per ,'" 

tou-se. 11 liflori,1 de' situação sç r••eltam nas e, tïtagern, o, r'endirriento 
"encolhas ` ' ` 1̀põsto do ,giig;,r qt ,caria*o sácrrticio. Não teve acalma devida ; para ,•, _ , 

aguardar, impassível e sem s,. des ' Nãó v ' porque aqut.t•,dos Sa'- 'intt`til do contribuinte,T 
cobrir, uma oportunidade filais pio- bem que os melhoranientbs di Es• 'V)1^Este"ornai; rIa?imelhor.das¡in•tw-•* 
priada e mais favoravel;,a serenida-' "Posende s• devem exclúsivtanient• ' Oes e no curnpriri•erlto dé ul t vert a 
de necessaria para esperar o désen- ao nosso partido; e que do n'õssó Ia,) l;hámou -.para ., à" W` Nc1a a átençã4 
rólar dos factos indo; depois, buscar do, pelo menos de quem escreve es- da ex."'a, Camar.'a.;"E i,porque ;à chá 
a' estes a'r'asão:do seu proéeditz7en- __tas••linhas,-nem a aos cgrreligiona -. Irou f8 os o n acoimados- de obs- •.,..•. 
to comº milito ponderadamente ]h'o rios se solicitou esse atigmento com truciollistas ,, fornos log€i;acusadosde N 
aeonscll•aram e=pediram corrëligió-t' quz>.=tam6em' forãm beneficiados os ~, inimigos do'progresso` `deEspósend'é; . 
narios seus • , c. nfedicos•tmunicipaes, redactores  de"' •• por , aquelos-' j•iiesinos • ue;, hojé••ios 

Não. Manteve-se firme, inábala- <A, Verdarl ; quanto anais aos ãdvelt èntre;aïti i1;• 14 14P,iclpa ;pex eì  
ïr'sarïõs ! mente desmantelada t,: ;-: Y •• vel ' no seu ' proposito—até 111&Stild , r  

depois de-ter,ap arecido inais'ujil ve e o deram e, ora ue a lei assiïìl..,_t ,' isto, mwus senhores, c 
p --'.rt '.. • p 1 vera"r roveitar.i aia= á' tristoriá•dé reactor querlet•ava ao Senado a.dè, , u 1dl ie`rmiriava, sr,iido apenas d, r; - !• p i . 

m Es óscnde^'• sejada "maioria para fúti,cionar -di-• < gistar a espontaneidade coar que sala p  
zendo e alegando cousas, e o' Silr, presidente dernonS!r ou à ,,' r.t►t. t)•.•i'19 .+ Ir1f •i 

rando estrategicamente a` rCtirada, o Camara a necessidade de'•os saci •fa•'" .,Tl•ilt "° f.t delról§ d'ettserltó este ãrti bt t-iuh'êiiibs 

Inelhor" que lhe era pºSS1Vel. oil:,,zer4 quer«pelo lado legal, como pelo chie -o snr. l•arcd•idept ; rcer•usioemAo; resolvera 
voltar á Cansara, donde não deveria ter sabido 

lado litoral, atenta a ex iguidade elos nesta altura. 
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o DEZE BRO 
ersrrrr•resers :aresarrt•cersaac+crmos•:  

1 o li 11- 
brurnosa,a<'detaspe•, • r. •. r 

•••=cio C1r]'á11Cf2d0` e•'•t•alf ••• 
ta manhã heroica etri que 

fim punhado de l)ortuo-uêses 
levantou o •ritp, de,res,taxtraç,ìo ; 
c cíe iiidej3éndencia que de 
.norte á s̀ •l,,. õr valés' e tn6nta= 
mias,- éôéõu em todo o I'ortu 
gal, acêrdenc o., em todos os 
peitos lusitanos .ó . farol, da Pa-
trtá , c c da -Liberdade', étTi nada 
se assemelhando com a manha 
de 1640, cheia de sol' e de luz, 
de, f é i•,de• patriotismo, era trlue 

s, èè..  zí J rados, ou`1ram,• "c`"- r 
dar o seu brado, er'á UlIJ, tr, 
për Àddas a's-t ,116 e pp& todos i 

T Principiaram, os trabalhos para a sua co-
io• ção, _ que, por falta de operários, rito se 
fará tão rapidamente conto o desejavarnns, aias 

". testamos esperançados de ' que,- por todo este 
111CS, teremos 1 vant 'do o, nosso pelourinho na 

Tenente Valadiín. ,•N 
` De uma carta liá dias escrita de Lisboa a 

um Inem6r'o 'da comissão pelo nosso prelado 
amigo'snr. Manoel Viana, destacafti0` s o5 sc-

z guintes periodos : r 

«Feri novamente [1 •Torre elo. T ombo vêr se t 
f.l ,h£zveria. -por lá alguma coisa sobre o pelouriizho;'{. 

os.;l,filhos dcstá`jPatria que nes `•,ì•i::stde Espó;wnde.,Nada constava, porem conversei 
sa, manha tviu ráia.r"d•,.nwo ó 
sol,•í• lsua emarlcipaç•to. Yf' 

t{pm•iis. de , todas •s..QadCs t. 
corri m ` a ` arinár se ; I~itipá c1t= 
,Vith'éliá.',d Iáe`p triaCós rfiIhos; 
arcuando=os4cá'valeiros,' evocar•' 
do t, qs, r,antepassad:os,•,,Ifazeiido 
brilhar•jh,ei na algl}  ̀,. juvenil a, fé 
e ` o, "ardor ' guerreiro; noivas. 
sorriam aos seus eleitos enco- ` 
rajándo=bs'; Cátariil ' de Artaide 
insta, pede, áuxilia a fidalguia 
lidima, portuguesa, pata que o 
seu ruarido,, 8.° Duque ele Bra-
gança, accif o, •trônp restaìtra-
do. • .... 
O povo berra, grita'dc ale-

gria nas ruas de Lisbòa, assai-
'ta o paço e atira pela janela o 
farniger`ado, português Miguel 
de Vasconcelos, 'que arrasta 
pelas` ruas, cuspindo' assim, ctn 
rosto, a traição, a infamia"da fi-
dalguiá portuguêsa' a, quem ó 
oiro espanhol tinha corrompi-
do os brios 6 a honra. 

Estava, emula, quebrada a 
grilheta do ferreb jugo ca'ste-
lhand que durante'séssenlà-anos 
nos espesínhou, nos carregou 
r de nimpostos, nos enfileirou no 

} a_astante tempo com o snr. Dr.' Baião, diréctoi 
T11, daquele estabelecimento, e fizmesmo diante deT 
liiii leY-uin croquis,,-que achblt bela?, eibem compreen- r,l. 
(..: dldo. 

•+ Louvou. termos inetido mãos à, obra e achou 
Fique fica ekoarite, com mais'caracter e Miais 

r• bonito .que o da P£jvoa. Que não nos deviamos v 
importar com o que dizem e, ,em•rrf,r_hnimou 

t.l'me e aprovou o que diz, pelo que.•rquei bastan-
`. te satisfeito. Os de graus colocavam-lhe os que , 

f.... q_reriàw, , d vontade'de go.slo,e inlport£iticicz grle 
Ifies queriam dar as armaras.» 

do apear, em, 1851, etc.» . 
seu exercito para a sga•defe. a, s Com .o de,Espósende, porem,-' o caso e 
nos saqueou, nos roubou. muito diferente. 
Triunfava a revolução, triun ' 

fava o santo. Amor da, Patr`ial-• ; I 
O•Portugal. pequeno, m'a5 

ganis, ,que, nas cnYco, partes do. , l• , r• w 
mundo viu tremular a sua bate- i: bra da ' tncsma.bandeira para Nossa Senhora da Sau-
deira, estava ide novo livre c que, possâmos sempre bradar de—Rifo  ' 

mostrava ovo ao móvdais Ut o vairóusaltó c do em unisono com os nossos cq Na,,preterito %loiningw reali-
p r ráçe.<..•< feroz do .tigre, mas ai magesta- •- . tr sou-se a rifa' . dó_,touro , qque a 
de do ie1o. -; ,, ., ;,,• t f, Viva a Liberdade.l C oinissão das testas da i`ïgssa 

Portuguéses ! 1 fojo ; que ,28I Viva P,ortua} ! 
anos são passados após esse 
dia glorioso de 1 de Dezembro 
de 1640; evoquemos essa data --
e aprendamos a unir-nos em 
tôrno do mesmo ideal e á som-. 

t E a propósito do pelourinho da Póvoa de 
Varzim a que o snr. Viana se refere; vemos 
1111111 artigo do ilustre arqueólogo snr. Silva' 

. , Leal, publii;ado liá anos nunca revista de Lis- 
boa, as seguintes palavras que mandamos 
cone vista aqueles que entendeni que sede've-
rria, abandorlar.,o nosso monumè;' ,o#pelo facto , 
de lhe f"altarciii'algumas pedras primitivas. 
- Diz Silva Leal , «0 pelourinho da•.Pótvoa. 
não é o primitivo, -apezar de ter co)rifi uráção 
idêntica, nem ocupa o mesmo logar. õ primiti-
vg, de construcção menos elegante, foi tlranda-

I  

W 

—Você tido sabe? 
Mas eu nrfo sabia nada—nunca 

sabia nada.. ^'•" 

—Um escãndalo jornalístico.. Çlgl, 
cide que ha dias, quando BCgtricc 
d'tlarnault se estreou brilhantemente" 
rio Magestic, um critico teatral, o Fer-
nando Luiz, chamou-1lie a «sacerdó-
tina mística' dJ declamàçTó, a'visio-
nadora admiravel das atitudes cldssi-
cus, das srrprenzas,siotzoínias:> 

Ele estava czpí , i. ado. O caso, 
porém, e erre a atriz distinta que 
pi nYifraíra brilhantemente rio Odeon. 
dr, Buenos-Ayres ntfo tinha prestado 
atenção 'ao, crítico inzperiinenteineíïte 
enamorado da sua beleza faulizante....r 
Tento husfou para que, grassados ;fias, 
a chamasse urra.«artista demedlocres 
} , t, r 

recursos- e sim grtatictades*, pp'teciat•cis!7' • vncé percebe' c está vento o 

yííiií¥lo, o c&,lico deste caso—á er'-. 
rica a oscilar ao sabor do amuo de, 

r, apai o,, ado.s ! 
Mário Ootì ç ilvcz Viana. 

rl 
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Grítpo S>Et®a,,tsivo cie` ln-
fantal*ia 3 

Com este título acaba de ser orgatii-
saclo, ent Viana do Castelo, tini grupo 
desportivo, levado a efeito,por rapazes, 
da briosa corporaçao do l\>eginrcnto de 
to brilhantes tradições: 
Vêmos, pgis,• surgir cora influencia. 

e levado pela iniciativa do dcsctrvolvi-. 
nrLInto fisico, quc`no fitturo terá grau= 
ele aproveitarnento, o futebol neste 
zrtrpo, constitui(lo para animar o tem-
po de permaneuria nas fileiras, torrian-
do-se urti meio de distração para quem 
a ele se dedica. 

t_rit swuida reprodtizfnios o"`ititeres-
sante trecho qtte encerra uru livro (ics-
titnado a este genero de sport: 

«,\ctualriieiite todos os esercítos o 
cultivant; no nosso veio que só agora, 
u med•), ele aparece. Isto e triste..Beni 
sabemos que nao 6 o futebol qúe ensi-
na aos soldados a'tatii.a - militar nem a 
prcci$âo do tiro, )nas prçpára-os para 
as marchas longas e extenuantes, pari 
as fàdigas escrssivas elos combates•; 
isto é alguma coisa.» 

Avante, rapazes G. S. I. 3, peio pro-
gresso do Sport; e,gtie o vosso grupo 

¡; agora organisado, adquira a actrvida-
 '« de futura que lhe deitelamos. 

E.,H`13. 

Instrucção 
, Foi prorogádo até 31 do corrente o 
praso, para a matricula tias escolas pri-
m irias de ensino geral, 
w , --..• #-"  ---

Milho Milho , 
Chegaram ha dias ao Douro quatro 

navios com colossaes carrëgânletitosdc 
milho colonial, braxileiro, argentino 

Setalzora da Saude, tinha adqui• 
ricto para custeio das desj)czas 
a fazer com os rnesrnos, caben-
do o .premio ao n.°; X1.32. 

c anicricano. 
Bernvilido seja, pois gue's; desta 

' itt; ;4'uf yèr`4 1 Pagina forma o naaonal nà6 iibirá. 
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fW filotr l 'CAVADO a 

fique -:linda matricula- mesmo , tempo praticar actos •wc.*.;r•z.c•s;•;.i'.., e•r 
dos aienhtim compareceu. ainda —m.ais repugnantes,, ver- W 
•A`bt rd dá elialupa,_à quil, •dadeiramcntçr',vandalicos, que w.-•-

segundo nos informam, arre- só revelam o mau instinto e 'a z:' s=iri U•• 
bestaram algumas ainarras`, cri- mais requintada 'malvadez de i: 

1 ° DE DEZEMBIR+D'' ̀  contrava-se o• mest're,'a mulher 'quem os pratica, c só propr1ó 
e uma filhinha deste-,e uni,,ra- de bandidos 
pazinho. Urge, pots,,que as autorida- r - `''t,i X2''ILÉ1RA1` Nasceu na ferra NK ♦ l 

, prometida—onde nas frondes da 
-ii .•;i carnaubá e:dá inagnólia canta do-

., cemente, " delitiosametate " ò` sabiá' e 
<,r suspira `' à, gurity. 011ios negros, cá-
beló escoro'—nela reside a graç; .hi-
pnótica da atracção. Quem lhe falar 

Data gloriosa;qué, „em !cara`#., fOO reo salva urdas conduziu 
cteres de oiro, se,, para. terra-a mtilher e a crian-
tada na grande história de Por- ça, ficando a bordo o mestre e 
tugal. rr+1; .}r M a "orrapaz• clepo'is dévfeita uma 

Passou no dia 1.° o., a,nfve•::, cuidadosa arnarração. 
sario cia nossa independencia. 

• •yy. 

des'tomem,as, necessarias pro-
videncias iro sentido de desco-
brir os ascorosos ladrões mal-
feitores. : 

, 

no dia 1.° de Desembro de ®à°. Fonseca Lema um' dia'núm rnorrénto cic ¢rancain-
i640,.[ortuàl.•recuperou•aaua•a'.+:{t t!l Os uitimosdias" tern:;.sido tlnaïdadç—ficargóstandódela, fica-lhe 
liberdaefe,•saçuditldq,~ gerir.•ltT1-•tttt• s••, +••naarersari• •; i;t; i dum temporal .meçíonhor como consagrando amais sincera e mrçç-
•eto de patriotismo o u o que a já ha anos naiï vemos; de uma tida das,r-amizldés. No seu sorriso 
I patriotismo, l Z •q Passou tia preterita 5. feira ventatlia-1 rija, acompanhada de - vá•rátnen#e; fristerïtente espiritual, ás 
o oprimia. a t a "o, iniver'sxrio natalicio do nos- <`rossa's bátegas de chuva, e dum 1,`  4 "f. úm;'lairro levemçntetroc s-
Naquéle tempo, portugue-• so , respeitavel, - arnigo ,e presti- trio tão -intenso' • gue penetra ` ta, 'mas ̀ sëua re cheio de atracção e 

zes em' cujos ;" peitos e-Stiá o gibsofilllodé,te-coiicelh'o, ex.n'° até á•medúla•dos*ossos: p " 
verdadeiro amor da Patria,que- snr. Dr. João Caetano d"a Po li- 0 vendaval, "que 5 `a fez avo- . a fiabilidade, :encontra-se uma terna 

l" nòstai ïã- ue " arece útrsa sándáde 
oraram as algemas que as fa- seca Lima. fumar as aguas no Cávado, ;mè'usa 'pela sua' pátria? distante.`'. 
riam sangrai c proclamaram a A sua éx.' o siri. Dr. 1~on- p , , chegando- éstiis' a ,iiiurgdar OS _ , A falar tem um,,egcanto. peculiar, 
Liberdade Nacíotial:.d+:-. -- zacseca lLiÌt7a,'0dêdica*dô""republii campos marginais, teí11 causa- •" bem*, diferente ria vulgaridade, por-
 do'E hoje, que I ortz1gal se acha, ,cano•e nosso presado clléfe por da Lambem diversas ararias que . Há" uma"exfr2nha "éx reïsão de 

redimida•peial,Rej tiblica,,iirLYe iftièb; pela pássa;y`ém'dê tão fe- em muitas• casas, -deitandõ '7 a- ;da e tnovimcnto ms u ias lln s 
ter a maior cautela com os trai- fiz data, envia a rêdacçao de baixo beiradas- de # teihãdos a- p 1 

(•F ̀.Novo 4 Cczvad0 efusivas sati,= 1 dos seus olhos povoados dum lân-
Nli unis cie Vasconcelos ltcnt- nelas,,ete, e, os . pinhaes,• é di= guido sandosismo. E' múito'amá•el 

ve-os ém todos os"tem as:. , dações e sinceros parabens; versas arvores, açoitados pela c inuito geitiil no franco trato'dásua 
P Com ns, protestas do maior res- tempestade, tem '• sidó alguns j,essôa: Tãq gentil que logo nó pt`i" 

miro dia que a conheci eu fiquei 

Após M1anos de escrravidát•, • •_ , , .,  —— — . 

"`•*' •• ••,•••  •••• tos d lraçt oi,tb•• +.}° péi'' derrubados; ficando outros coai 

Regista'Cierii 
r p 

'  +4s  eneiát, cló, para não dizer deliciado, 

- `--- »ppgg®' íPeipüsrinhü cosi o rafjlnenrent pia tua conversa, 
Nova afiomal , 

i Por despacho ministerial de A subscriçáo, por nós inicia- 
lia dias, foi nomeado oficiaLdo:-da; para custear as despesas a 
1•egisto Civil, , efectivo, deste fazer com a„restauração do pe- 
•on•eiho, õ' nosso dedicado a-  lourinl}o, •atinZiu j<í, ã. , quantià 
inigó'e ljresádó'correiigibrtario dé` 12S• 0, ,áte' Boje subscrita 
sitr. Dr. Alvaro do Vale Sou- Breve, Ignito brévë, deveu" 
to. .awa:^ :. :-. t tr-Kea « conleç•tr-,-Osl*tt`rabalhos, ficando 
' Ão .novo *•funçionario, que m,,esse.rnotturr•-iito levantado deu= 
um•`rejjúiilica•rio deêíàidci •c um iro em põúcós diás 
advogado-rnteligentc,• os nos-•• ••"- -••, ;•:•• .`  
sos cumprimentos de parabens. + 

r ` a 
jr i•ï••ï ' •• •..a'Q••11i ilTaa ••van aRl-

Em- ' pì•ao~i g 
Devidõ aÃ i ijó temporal' c, 

conseqúeut•ritente, í' frnj•ctuo-
sidade das aguas' no CávadÓ, 
de bordo da chalupa ,pharólu 
fundeada rio nosso porto, fo-
ram reclamados soeorros,,ter1 
do sido içada ,o respectivo si-
nal. 
Dado o alarme nas torres da 

matriz e tia estação de socor-
ros a tlaufragos, o barco salva 
vid ' siriú Passado taiomentos 
tripulado por m•aritimos da nos-
Sa terra,•fèddb °tib'cntánto cotit-
parecide naciuéja estaç to al-
;uiis ásj• ránte$* c`l•raças` tios 
bombeiro •v$lurttarlos;' não a-
pareçend,o, ,porem, ueu1iurn, cios, 
tripulante ` inscritos tio reËei•t-
do salva'viclas; t;t1p., t t s iro 
F'`Segtindb.nbú Aizk.m, f • qúü? 
dro esta reduzido; todavia; dos 

Não b•astartdó ,, os`.rnubos de 
Não bastando os . roubes de 

)." $. W 4 44 qii°e j:í teni Sido vietima o tic-

gocfatrtea`c esta' vila;' • snr: José 
da Çosta; i;et'ra, , 11ovatllë,nte foi" 
roubad o, ,. na,noite de 4.—para 
5.• feiri. ,, „ ", t .t 
Uá ga'timos, ji ti melhor, ban- 

dïdos, ,dàó se contentãrido com 
t'oub-jttjq íilte•,lhosl a.ijetectu•lo, 
al-piazeiw,,daquele srir.,.deixa 
ram K aberta ia 'tat neitl.-.. dut11 
grande d'el>ósito de azeite, gire 
se pc dett't'qua•i`ttído, ao mes` 
niá'terïïi5o l̀ qu árrebenta•áìltt 
uns•i`saco s• ede.tfinxüfre, èspa- 
lilattdQ-o; tli,ttlescpw) farétido a; 
laf st ilef,azlitia.r  

ode llrai'•r gúcril• dt<t.cjitL 
o'lad^ï•àD, g[ím*ido' íe'solvido a 
toúW, i•vai -disf51isto' d tudo.' 
Será assim; atas, tr z*oìtb:ir. e ao 

os ramas quebrados. ,•+ .•••..• 
•A . agua corre pelas rraas erra 

abundancia e... a fonte publi-
ca nem- sequer goteja. 

•  i•ry`.s  " 

No « Paraizo Verme-

NA ih••» 
Carnes o hornern se converte 

rrn aniraal acivasgem 

Um jornal`russó publíca es-
ta sensacional noticia, que trans-
crevGlnos: • allo ., .governU de 
UuW vivem interiia'dt s em 
bosques ntïriiéro`sós lááudos 
cio criãnças,."ém -compie o es-
tado selvagelil., 

Nutr.etn-sede raizes,.ervas,e 
fructoS, lsilVestre ãlimentáçág 
esta tjïte Ihes ` teur ,prodtiziti 
graves doenças gastrrcas càdi 
sauo um•1 t nlortandátle "eno'rt 

e. t, ,,•, (1, ; 
As ï pobt,ea çrçattças, chega-

ram a tal dej radaçáo" •uc "já 
não protluilcianl '- sení`io ' sons 
marticulados, e embreãharn}sc 
no interior da floresta. "uando' 
descobrçrn•rgente:r. ,., i r, 
- Pstc "quadro tradt} rcfo fitlr 
mente duns jornall cia , rè•úU. J 
ca dos soviets, , demonstra elo-
(Iuentemeiite até 'onde o regi-
nrem bolchevista . conduz as 
sociedades e os povos. 

VCr rijais'°1noticias:,e ( or'rèsl)prjtlCn-
cias tia 4.x patina: `•, 

.` cia ,sua graça; ira sua bondade, 

IROMA•. 

Enlates 
Realisou-se no, passado do-

mingo, na igreja , dá freguesia 
dc'•'Areozelo-Ba reei os,. o' casa-
mento religioso da ex,m' stir.; 
D. Luiza der.Mirandá, prenda-
da dama barcelense, com o 
nosso amigo snr. Alfredo Viana 
de Lüna, digno professor ;da 
E. P. S. de Barecios:. 
< Findo•,,o acto•; fotaservidocem 
cá,a ida ltoiva um .lauto jantar-
a 1 1, ásststil•árn bastantes 
C tIVt4, -• U,$. reXi ) 

Tãtrlbem no mesmo dia se 
reáÏisï•Yitse'ttá`•igreja •'t-ì' triz, o 
e.nf ,ce, xthtriirroniál;i Wda., snr.° 
C;se`scencia"dè•Cánapos ,ht•ïltei= 
ro,"desta"`vila, "ca'm- "ó snr. Pb-
dro. Ferreira Marola, . da cidade 
do, Porto.- , ,. ".•...,, r':p•. f .l: 
l.í p 7 • $.F..^ti^-...+b+.'l•rr•il-• a!!•w.•--.-.r—J:: ji • r 

•a:x P•ã-ã o- Céo, 

f?voloti•se para ti, •eu, nm filhinho 
do snr . E..duardo dos Autos Garcia, 
ri'táritímo,'desta vil. ' a 
u trai 1,  .•!1:a_r t•r.;  ,.i 

siova ar e'aria 

ltiwLtrgo„-Rodriglms Sanipai,o,açaha 
<.k abrir.; uais, unia noya hatttcaria,, 
j) 1'tS itçente.t a0 -;5111. Josite de Passos 
Faria, desta vila. 
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Pelo Concelho`_•....•, lr•., • «••',z Dr'lit•ráncés `• V tw 
1 t }, 

,, • •,• ., '' Tete`fià'cli:t• o seu boto sticessó, tian-
.,,  '<lõ i luz nina robustá criançazdo seio 
Be inh0 2 forte, a"estremosa ; esposa .:da nosso 

,,. s• •presa•,o apiido stir. Fernando Pereira 
" No ultimo' nüriiú'ó deste jói ná1, o F I gçlista, it í e •ait,e 
digno correspondente, nosso morto 
amigo, snr. Antonió•Dias, noticiou, 
muito bem que a repidetnia ela vario 

es-
Ia estava quasi debelada " g Tzmb;m teve a §aa délivrance, °á Efeetivaihenfé hasta já 2 ou`"3 seroa- p̀osá db•hossó pr'esãdb assinanfe snr. 

nas» que não tinha,havido novas niani_ > rançfsco Todrignes:SanYa Marìaha. 
festações;;e a crzmprovar gsta asserção, 
temos a entrevista com o novo pároco, Deu tambem á luz uma Criança fã 
flue amavelmente tios re. pondeu que sura PaIti ira da,,,,Costa Vilas Boas, 
não haviá 'sinais de novós•febres en- 

cmnviasade borra estabelecin eteo`eutes  ••`••  r►rt  

Hoje, porem, iu£eli!nieiite, vimos ••a For semana ?} ' 
anunciar novos ataques daqueie'mal, c , 
ìnais um" tibiro" e16 mesmo. motivo ' "' i`t•, p "Qiiem leni arrtoYés aos centos, 
irias ,já dos, atacados primeiramente. " 1,1 t ' tão relu como'• étì' sóu;' 
c Ao ;fazermos esta noticia;,, bem sabe- Que, por mil encantamèntos;r,' 
mos que ela.só, cónipetia aq digno,cor- t utiico Amor, não -dou ! 
respondente; nias'o ghë°nòS impeliu a ; s 1,,,-  
fazê-ia; foi o podermos verberar ou '' ' 
ceristìrar publicamente: a,estupidez de 
algumas pessoas que ainda se nãoí re- z  
vacinaram nem cuidaram da t"acinaçao 
das stias`creànças! ` "t: 

Pois •não tetra sido pó`t falta de pio- collego-abadePro-
paganda, para isso por nós e por todos 
os ,padres desta freguezia, neni até por 
minguarem os meios aos mesmos po-
bres, visto Ilue aqui veni,'todas' ts se-
gunda-f eira s,,,-o snr. Sub-delegado cie 
Saude prestar serviço gratuito. 
Devemos .frisar ainda que os.novos 

ataqueº se tem manifestado precisa-
inenfe nos não vacinados ou. Te.vàciiia-
dos. , 

Véritas. - 

yForjãesg 3 

Ininculada Conceliçâo—Prin-
cipiam-«,na _ prgxinia...,.segunda-feira,-,.a: 
praticas do triduo em honra da Iina-
culada Conceição,..cuja, festa se realisa 
no dia S. 
Será orador o rev o P o Adelino M. 

L: Pedrosa, Arcipreste deste concelho. 
í Obito—Faleceu nó hospital dessa 
,Ia, depois duma melindrosa operação, 
o snr. Manoel Gomes da Costa, do lo- 
gar do' Monte do Branco, desta fre- 

O enterro do inditoso moço ;reali-
sõú-se ,hontem, de farde,' sendo muito 
cofscorrido. ,, '' . 
Que descante ém par. ' '. •" 

: Caaãmsnto—Eféctuu=se`'ttá +pro- aelezia das Marinhas, - deS-
1 

cie .Gêm,e es 
.;•Chega„una prox•ºasa ;terça-
feirsag ftroguezia de Gensezesº, 
deste concelhoyio ssnr. Cone-
go Manuel José de Souza, Ire= 
roi cõ alferes-capçlão , do C. 
E. P. condecorado com a Cruz 
de Guerra. 
Seja bemvindo., 

Comarca d'Eapozende 

ditos de t 

. oxs 

ter; r *i 

- r 

2.' publicação 

PARA o'• inventario 
de Antóílid, Mar-
ques Fino, da fre-

do,' comerciante, coma snr,a-Maria editos'. de t̀r inta • d1aS ÕS 
Emitia Lima da Cruz, ' filha' d'á'snr: interessados ' t I á nuéÈ`- 'd a 
Manoel Antonio José da Cruz. 

x,. C., Costa-Fino e mulher Mam 
v«i+w1«wSv.rS'wvvSJ.SS yTS.3.SS«LC•Sv:. 

vai   contei ttac o com rct 
c .. 

iTesta raça. 
e Vis iti:i •r 

í a, ., 

►.• tlltir )•t -hora, 

ria do Rosário Alves Mor-

•*•w 
PAIS 

•I. 

r' . P, w ,3 

."i:i Em - casa particular. aceitam-se estudantes do-Liceu, para se-
rein — tratados.? como ,familiar Educaç q •j.it r rïa a•C,•r 

mis Ex. Srs•f=,••; rrl•••..•t .••• rs, . 

;ív ar. n> ario José Leal ,r 
estagiario ria Ltëtct 

." 

Dr. Gernrsano- •èrre0ra Carvalho 
1 ; T . Proféssor diplamádo 

"'Pi•dº ê;• Màïà"l d'Albrancfees Martihs .• rrt, 

Ila ensino religioso. Preferem-se alunos do ensino dotïmesti-
eo. I)iria;ir•ntoda , áscórrespondeneiaiaotbacharél em ,Matematiea 

1 1 . t 1. } 

b r., ifit agi. ,•At•éxand>rQ Gaivão '• 
.I.,• 1 ` •« 't.» i,, f,r 

arcos ' dto - Jaf ina, n,••22, a cúja responsabilidade; ficam os 
nos>'` trr - ,, 

i. '' 6 •i 

YilálalwrA •F3li1Gn{It/a b.i00•p.• ..- 'é . ••• J ' 

.N`CÜ•l7 ereit'stf 
r R 

,t'• ida  
M 

r 

L 0— É tOJ PÉ REOR QUALI D11UE, gx 
t; %.VENDA-SE,no.-forno 

pozende e na fábrica de 
S l . pbl júnto 'e akretallio. 
á fí,l ,,, 

Esta Einpréa 
: -p oximos á barra 
n , t • 

f;nifica qualidade. 

«r 

r 

da caí proximo á •arra,de•Es-
Fão, por preços convtdafivós e 

4'e_ tác• sreu9+f 

b 

r 
• t w 

S. A •L. 
teta tainbem á venda' lios seus armazéns 
desta vila c iia Fabrica em 1-ão, de m2-' 

w 

`, Preços sem corevpetencia. 1 

rmr sawa+a •, a„•r ..- r•rr • ria 

Comarca y d'Espoxa ndo- Pe1.o ,,presente., são, cita-
Arrernresenp dos quaesquer,crçdores in-

2.• publicação R certos, nós tcrinos da lei. 
••t Espòzende, 16 dé No-

;,.I ,Preito ELQ Juizo de , Di,, yenibro de 1921..... , 
desta-coma tca, r: i. a. 0 Escrivão de ,Di-sr.• !''. .0 

vão à praça; para sereln 
vendidos efn hasta Oublica; 

?, , • _ ,, xllrio, pelas , I2 foras i à  •Ww s:.sa.*.s•.szz:.s•sssi;.ssv. Manuel Joaquim da Costa. 

M•rrloel Fernandes da Costa 
Luna 

-,Foram na passúdá 5.a ieirki Gui-' 
niarães, o nosso presado antig6-e, dis-
tiuto colaborador snr... Dr. Eduardo 
Mota e o.,tambeeti nos o«amigo snr. 
João Vasc`onóè►o  

Estere tntre nós , ha dias o nosso. 
bom amigo snr. Avelino Roriz, habit 
recebedor na Povoa de Latthoso. 

lrncontra-se em Cabaços—Braga, 
onde foi ' presiçlir ás praticas de rani' 
triduo; -o rev.ó e Adelino Pedrosá, 
estimado reitor e arcípreste'de'sfa vila 

W no dia 11 de dezembro pró- q fiada ausentes nó . B'rasil e Verifi que]. 

.l 

Fino,- solteiro, maior, ause_n-
te,na.rEspanha. 

Espozende, 1'9 de Nov-  
bro*de'1921. ,,•• 
-c,ln ,; c:0 Juiz de Dï-, sretJ w.r 

•i,,,,xcïto, 

x Silvestre Cardoso. 
0 Escrivão de ns-` 

..,.•,,.reito,z ••,-. 

Antonio Augusto dos Santos 
Vietor . . 

porta do Tnbunat Judfclai reitor 

os objectos que Constituem, .lc• ',i tSilvéstrë Cátda•o, 
of espolio do faleclda,Ma-  « , 
nue"1' Pereirp- —e que sãos.-• :••f•a'l'•1I71•1 

,f ESTA .w, TIPOGRAFIA 

impresspsl para a cobrança 
ii. . 

da derrama pároquialr " ,x 
sessões .Oa Jtinta,,ri a ,igreja 

Unï ti relQgio dë, bojso,"éQm; 
caixa de.prata.,Dois'-alfine.• 
teS de , ouro;:,uma lune'ta,e 
fins oculos; uma 

couro; tlllla'•'jtcSozriá; ' duas 
chaves, e r>r••. navalha, com, 
duas folhas..  

rima semana o enlace matrimonial do , • • -
snr. Antonio de Barros, Pinto Broc•ta a çomárca, citám-se por 


